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GESTÃO DOS CONFLITOS ESCOLARES:
“INTELIGÊNCIA EMOCIONAL EM Foco”

Sandra Jussara Rodrigues Temp

Resumo: A aprendizagem contextualizada a formação do projeto “Criando Juntos”, desenvolvido pela professora 
Vivien através da Fundação Antônio Meneghetti, é uma proposta que visa integrar o ensino com a prática de 
habilidades socioemocionais, especialmente a inteligência emocional, no ambiente escolar. Esse projeto se destaca 
pela sua intenção de proporcionar aos educadores ferramentas e estratégias que os auxiliem na mediação de conflitos, 
promovendo um ambiente escolar mais harmonioso. O artigo “Gestão dos Conflitos Escolares: Inteligência Emocional 
em Foco” emerge dessa realidade desafiadora que muitos professores enfrentam hoje. A escola, como um microcosmo 
da sociedade, naturalmente reflete as diferentes emoções, tensões e conflitos que surgem nas interações diárias. Nesse 
cenário, a professora Vivien, por meio do projeto “Criando Juntos”, busca abordar essas dinâmicas ao promover a 
formação de educadores em inteligência emocional, facilitando não apenas a compreensão das emoções próprias 
como também a dos alunos. A gestão de conflitos nas escolas se torna uma tarefa complexa quando os educadores não 
recebem apoio emocional ou ferramentas de desenvolvimento profissional. A necessidade de habilidades de inteligência 
emocional se torna ainda mais evidente, uma vez que, sem elas, os professores podem encontrar dificuldades em lidar 
de forma eficaz com a diversidade emocional dos alunos. As dinâmicas tecnológicas contemporâneas impõem uma 
demanda ainda maior por empatia e acolhimento, características que precisam ser cultivadas e não são inatas. O projeto 
“Criando Juntos” aborda essa questão ao oferecer aos professores um espaço para refletirem sobre suas práticas e 
desenvolverem habilidades que possam transformar suas abordagens em situações de conflito. Assim, ao promover 
o fortalecimento da inteligência emocional, a iniciativa não só melhora a relação do professor com seus alunos, mas 
também contribui para a criação de um ambiente escolar mais saudável, onde os alunos se sintam ouvidos e apoiados. 
Portanto, a articulação entre o projeto da professora Vivien e a temática explorada no artigo reforça a importância 
da formação contínua dos educadores em aspectos emocionais, capacitando-os a enfrentar os desafios do cotidiano 
escolar de maneira mais eficaz e humanizada. Com essa formação, espera-se que os educadores possam não apenas 
mitigar conflitos, mas também promover um clima escolar que valorize a empatia, a escuta ativa e o acolhimento, 
condições essenciais para o aprendizado e o bem-estar dos alunos.
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1. INTRODUÇÃO 

A temática da mediação de conflitos no ambiente escolar é de extrema relevância, especial-
mente em um contexto onde interações sociais complexas e a diversidade cultural se encontram. 
O presente texto explora a necessidade de uma fundamentação teórica que considere não apenas 
a gestão de conflitos, mas também as habilidades socioemocionais dos educadores, que desempe-
nham um papel crucial nesse processo. A inteligência emocional, conforme elucidado por Daniel 
Goleman, emerge como uma competência vital para os professores, pois a capacidade de identifi-
car, compreender e regular as emoções – tanto as suas quanto as de seus alunos – é fundamental 
para a criação de um ambiente escolar harmonioso. Além disso, enfatiza-se que a formação con-
tínua dos educadores deve ir além da simples transmissão de conteúdos pedagógicos, integrando 
práticas que fomentem o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como empatia e autor-
regulação. A inclusão de tecnologias no processo educacional suscita novos desafios e oportunida-
des, demandando que os professores sejam capacitados para utilizá-las de maneira a promover um 
ambiente acolhedor. O suporte emocional adequado é identificado como um elemento essencial 
na gestão de conflitos, já que a falta dele pode levar os educadores a sofrerem com o burnout e a 
lidarem com situações adversas de forma isolada. A pesquisa evidencia que o fortalecimento de 
redes de apoio social dentro da escola, por meio de programas de apoio psicológico e espaços de 
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discussão, pode mitigar o estresse e promover uma cultura de colaboração. Por fim, a ideia de que 
um ambiente escolar acolhedor e colaborativo pode efetivamente favorecer a resolução de conflitos 
não é apenas uma visão idealista; ela se apoia em teorias bem estabelecidas sobre o aprendizado e 
a interação social. Assim, a proposta de intervenções focadas no suporte emocional e na formação 
dos professores se revela essencial não somente para a sua saúde mental, mas também para a qua-
lidade do ensino e a experiência dos alunos. Em suma, investir na saúde emocional dos educadores 
é um passo fundamental para a construção de um espaço escolar mais justo, respeitoso e educativo.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fundamentação teórica acerca da mediação de conflitos no ambiente escolar considera 
diversas perspectivas, desde a complexidade das interações sociais e a importância das habilida-
des socioemocionais. O trecho do livro de Meneghetti, “Manual de Ontopsicologia”, pode ser 
contextualizado no âmbito da mediação de conflitos no ambiente escolar ao explorar a ideia de 
que as relações humanas são profundas e multifacetadas, refletindo não apenas a individualidade, 
mas também a coletividade. A ontopsicologia, no seu foco nas dinâmicas internas e externas da 
psique humana, oferece uma lente valiosa para compreender as interações complexas que ocorrem 
no contexto escolar. A escola, analisada como um microcosmo, realmente se caracteriza por um 
espaço onde se entrelaçam culturas e valores diversos, o que gera um ambiente propenso a confli-
tos. A abordagem proposta pela ontopsicologia permite que educadores e mediadores considerem 
não apenas os comportamentos superficiais, mas também as motivações subjacentes que moldam 
as atitudes dos alunos frente aos conflitos. Além disso, a importância das habilidades socioemo-
cionais, mencionadas na fundamentação teórica sobre mediação de conflitos, é uma extensão do 
entendimento ontopsicológico, onde habilidades como empatia, autoconhecimento e gestão emo-
cional são essenciais para uma convivência harmoniosa. Meneghetti sublinha que a compreensão 
da própria subjetividade e do outro é crucial para a resolução de tensões, o que condiz com a neces-
sidade de se promover um ambiente escolar que valorize a comunicação e o respeito às diferenças. 
Portanto, ao integrar as perspectivas da ontopsicologia com a mediação de conflitos, percebemos 
a relevância da formação integral dos indivíduos, onde a escola não apenas ensina conteúdos, mas 
também prepara os alunos para a convivência social, promovendo um ambiente mais colaborativo 
e menos conflituoso. Essa abordagem holística é fundamental para a construção de um ambiente 
educacional saudável, onde as habilidades socioemocionais são desenvolvidas e os conflitos são 
geridos de maneira construtiva.

A inteligência emocional, conforme proposto por Daniel Goleman, refere-se à capacidade de 
reconhecer, entender e gerenciar as próprias emoções e as emoções dos outros. Para os professo-
res, essa competência é essencial para lidar com conflitos. A formação contínua que integra aspec-
tos de inteligência emocional pode ajudar os educadores a desenvolver habilidades como empatia, 
autorregulação e consciência social, que são fundamentais para a mediação eficaz de conflitos. O 
aperfeiçoamento profissional dos educadores não deve se restringir a conteúdos curriculares ou pe-
dagógicos, mas incluir também formações que desenvolvam competências socioemocionais. Pro-
gramas de capacitação que abordem técnicas de resolução de conflitos, mediação e comunicação 
não-violenta são de grande valia. Além disso, a formação deve ser contínua e prática, permitindo 
que os professores possam aplicar o aprendizado no dia a dia escolar. A inércia frente às inova-
ções tecnológicas e a sua inclusão no ambiente escolar traz desafios adicionais. As tecnologias não 
apenas trazem novas ferramentas de aprendizado, mas também novas formas de interação social, 
que podem incrementar ou minimizar conflitos. Por isso, é essencial que os professores sejam ca-
pacitados a utilizar essas ferramentas de forma a promover o acolhimento e a empatia, criando um 
ambiente escolar mais harmonioso. A formação em utilização de tecnologias deve incluir também a 
discussão sobre as implicações emocionais e sociais dessas ferramentas. A falta de suporte emocio-
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nal para os professores pode agravar a gestão de conflitos. Muitas vezes, eles enfrentam situações 
adversas de maneira isolada, o que os leva à exaustão emocional e burnout.

Portanto, é necessário que as escolas implementem estratégias de suporte psicológico e emo-
cional, tanto para alunos quanto para professores. Programas de apoio, supervisão pedagógica e gru-
pos de discussão contribuem para criar um ambiente mais colaborativo e de acolhimento. Segundo 
Maslach e Jackson (1981), o burnout é um estado de esgotamento emocional, despersonalização e 
redução da realização pessoal que pode ocorrer em ambientes de trabalho estressantes, como é o caso 
da sala de aula. A falta de suporte emocional e apoio entre pares pode agravar esses sintomas, levando 
os professores a lidar com situações de conflito de maneira isolada e fragilizada. A Teoria do Coping 
de Lazarus e Folkman (1984) sugere que o modo como os indivíduos lidam com o estresse pode ser 
influenciado pelo suporte social disponível. Aplicado ao contexto escolar, a ausência de um suporte 
emocional pode resultar em estratégias de enfrentamento inadequadas, dificultando a resolução efe-
tiva de conflitos. O suporte social é fundamental para a saúde mental e pode ser um fator protetivo 
contra o estresse (Cohen e Wills, 1985). A implementação de programas de apoio psicológico e emo-
cional nas escolas pode assegurar que os professores tenham acesso a uma rede de suporte, o que 
pode reduzir a sensação de isolamento e aumentar a resiliência frente a situações adversas. A Teoria 
da Aprendizagem Social de Bandura (1977) sugere que o ambiente em que se aprende desempenha 
um papel crucial no desenvolvimento de comportamentos e atitudes.

Um ambiente colaborativo e de acolhimento pode promover interações positivas entre pro-
fessores e alunos, melhorando o gerenciamento de conflitos e, consequentemente, o clima escolar. 
A proposta de grupos de discussão e supervisão pedagógica está alinhada com a perspectiva da 
formação contínua e da construção coletiva do conhecimento dentro da escola (Freire, 1996), pro-
movendo uma cultura de colaboração e apoio mútuo. De acordo com a literatura sobre gestão de 
conflitos, é fundamental que os educadores sejam capacitados e apoiados emocionalmente para li-
dar com situações desafiadoras (Fisher e Ury, 1981). Um ambiente escolar que não oferece suporte 
pode intensificar os conflitos, transformando-os em situações de estresse que comprometem tanto 
a saúde dos docentes quanto a qualidade da educação. A implementação de políticas e práticas de 
acolhimento, conforme sugerido por autores como M. Fullan (2001), pode transformar as escolas 
em lugares mais saudáveis emocionalmente, melhorando a satisfação no trabalho e reduzindo a 
rotatividade de professores. A gestão eficaz de conflitos no ambiente escolar implica em adotar 
estratégias que promovam o diálogo e a compreensão. Os professores, munidos de habilidades 
de inteligência emocional, podem atuar como mediadores, facilitando a comunicação entre alunos 
e buscando soluções que respeitem as perspectivas de todos os envolvidos. A criação de um am-
biente seguro, onde os alunos se sintam à vontade para expressar suas emoções e preocupações, 
também é fundamental para a prevenção de conflitos. Em suma, o texto proposto apoia-se na com-
preensão de que a saúde emocional dos professores é essencial para uma gestão de conflitos eficaz 
e que intervenções direcionadas ao suporte emocional podem resultar em um ambiente escolar 
mais colaborativo e saudável. Portanto, a aplicação de práticas e programas de apoio psicológico 
não é apenas desejável, mas necessária para o bem-estar dos educadores e a melhoria do ensino.

3. METODOLOGIA

A resolução dos conflitos no ambiente escolar, conforme o texto, pode ser abordada atra-
vés de Programas de Formação em Inteligência Emocional, implementando capacitações para 
educadores, focadas no desenvolvimento de habilidades de inteligência emocional. Isso pode in-
cluir workshops, seminários e cursos que abordem a identificação, compreensão e regulação das 
emoções. Mediação de Conflitos: Criar um programa formal de mediação de conflitos dentro da 
escola, onde educadores e alunos possam ser treinados para atuar como mediadores em situa-
ções de conflito, promovendo uma resolução pacífica e construtiva. Criação de Redes de Apoio: 
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Estabelecer redes de apoio entre os educadores, como grupos de discussão ou mentorias, onde 
possam compartilhar experiências e estratégias para lidar com o estresse e os desafios do ambiente 
escolar. Desenvolvimento das Habilidades Socioemocionais dos Alunos: Implementar atividades 
e programas que incentivem o desenvolvimento de habilidades socioemocionais entre os  alunos, 
como empatia, comunicação não-violenta e habilidades de resolução de problemas. Ambientes de 
Aprendizagem Acolhedor: Transformar espaços físicos e virtuais da escola para que sejam mais 
acolhedores, estimulando a interação positiva e o respeito às diferenças. Isso pode incluir a criação 
de espaços para diálogos e discussões abertas. Incorporação de Tecnologias de Forma Construti-
va: Capacitar os educadores no uso de tecnologias que promovam o engajamento e a colaboração 
entre alunos, bem como utilizar plataformas que favoreçam o suporte emocional e a comunicação. 
Apoio Psicológico e Atendimento: Disponibilizar serviços de apoio psicológico, tanto para alunos 
quanto para educadores, garantindo que todos tenham acesso a suporte emocional em momentos 
críticos. Cultivar uma Cultura de Colaboração: Fomentar uma cultura dentro da escola que valorize 
a colaboração em vez da competição, incentivando projetos em grupo e atividades que promovam 
o trabalho em equipe. Avaliação e Reflexão Contínua: Criar um sistema de avaliação contínua das 
práticas adotadas, permitindo que a equipe escolar reflita sobre o que está funcionando e o que 
pode ser aprimorado no que diz respeito à mediação de conflitos. Ao implementar tais métodos, 
as escolas poderão não apenas lidar de forma mais eficaz com os conflitos, mas também contribuir 
para a formação de um ambiente mais justo, respeitoso e educativo para todos.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A metodologia para a resolução de conflitos no ambiente escolar, através da implementação 
de Programas de Formação em Inteligência Emocional e outras estratégias, levará a uma série de 
resultados positivos. Tais como, melhoria nas Relações Interpessoais: A formação em inteligên-
cia emocional pode ajudar tanto educadores quanto alunos a reconhecerem e gerenciarem suas 
emoções, promovendo uma comunicação mais eficaz e empática. Isso resulta em relacionamentos 
mais saudáveis e menos conflituosos entre todos os membros da comunidade escolar. Ambiente 
Escolar Mais Seguro: A mediação de conflitos permite que situações tensas sejam tratadas de 
maneira construtiva, reduzindo a violência e criando um ambiente onde todos se sintam seguros 
para expressar seus sentimentos e preocupações. Desenvolvimento de Habilidades Socioemocio-
nais: Os alunos que participam de atividades focadas no desenvolvimento de habilidades como 
empatia, comunicação não- violenta e resolução de problemas tendem a se tornar mais conscien-
tes de si mesmos e dos outros, o que promove um ambiente escolar mais respeitoso e inclusivo. 
Redução do Estresse para Educadores: A criação de redes de apoio entre educadores proporciona 
um espaço para o compartilhamento de experiências e estratégias, ajudando a reduzir o estresse e 
melhorar a satisfação profissional, resultando em um corpo docente mais motivado e preparado. 
Promoção de Um Clima Escolar Positivo: Ambientes de aprendizagem acolhedores e a cultura de 
colaboração promovida nas escolas são fundamentais para incentivar a participação e o respeito, 
contribuindo para um clima escolar positivo e saudável. Aumento no Engajamento dos Alunos: 
A incorporação de tecnologias de forma construtiva e atividades colaborativas pode aumentar o 
engajamento dos alunos, tornando o aprendizado mais dinâmico e interessante. Acesso ao Suporte 
Emocional: Disponibilizar serviços de apoio psicológico garante que alunos e educadores tenham 
acesso a recursos em momentos críticos, promovendo a saúde mental e emocional de todos os 
envolvidos. Avaliação Contínua e Aprimoramento das Práticas: A avaliação e reflexão contínua 
sobre as práticas escolares permitem que a equipe adapte e melhore estratégias, garantindo que as 
soluções propostas sejam eficazes e atendam às necessidades da comunidade escolar. Formação de 
Cidadãos Conscientes e Responsáveis: Ao desenvolver habilidades socioemocionais, os alunos se 
tornam mais conscientes e responsáveis em suas ações, o que impacta positivamente não apenas a 
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escola, mas também a sociedade como um todo. Em conjunto, esses resultados não apenas ajudam 
a resolver conflitos de forma mais eficaz, mas também criam uma base sólida para um ambiente de 
aprendizagem que incentiva o respeito, a inclusão e a colaboração, formando indivíduos mais bem 
preparados para os desafios do futuro.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no exposto se evidencia a importância da mediação de conflitos no ambiente esco-
lar, destacando a necessidade de uma abordagem que considere tanto a formação dos educadores 
quanto o suporte emocional disponível para eles. A educação não deve se limitar à transmissão de 
conteúdo acadêmico, mas deve integrar o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, funda-
mentais para a convivência harmônica e para a resolução de conflitos. 

A proposta de formação contínua em inteligência emocional para educadores é essencial, 
pois esses profissionais precisam estar preparados para lidar com as diversidades e tensões que 
surgem em um microcosmo como a escola, onde diferentes culturas e expectativas se encontram. 
Capacitações que incluam técnicas de mediação e comunicação não-violenta se mostram funda-
mentais para empoderar os educadores como mediadores eficazes. 

Além disso, o texto ressalta a importância da criação de redes de apoio e ambientes de apren-
dizagem acolhedores. O suporte emocional aos professores é crucial para evitar o burnout e garan-
tir que eles possam enfrentar os desafios do dia a dia escolar com mais resiliência. A construção de 
um ambiente colaborativo, onde o diálogo e a empatia sejam incentivados, pode contribuir signi-
ficativamente para a melhoria do clima escolar e, consequentemente, da educação como um todo. 
A implementação de programas de apoio psicológico, tanto para educadores quanto para alunos, 
garante que todos tenham acesso a recursos necessários para lidar com as emoções e conflitos que 
podem surgir no ambiente escolar. 

A incorporação de tecnologias de forma construtiva também é uma proposta válida, uma 
vez que essas ferramentas podem ser utilizadas para promover a interação positiva e o engajamento 
entre os alunos. Por fim, a avaliação e reflexão contínua sobre as práticas adotadas são essenciais 
para que as escolas possam se aprimorar constantemente na mediação de conflitos. Ao adotar essas 
estratégias, as instituições de ensino poderão criar um ambiente mais justo, respeitoso e educativo 
para todos, promovendo não apenas a aprendizagem acadêmica, mas também o desenvolvimento 
emocional e social dos alunos e educadores. A gestão eficaz de conflitos, portanto, se torna uma 
peça chave para a construção de um futuro educacional mais saudável e equilibrado.
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